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INTRODUÇÃO

Os países da América do Sul foram formados por processos migratórios, hoje com predominância 
da circulação intrarregional. Essa complexidade cria comunidades transnacionais que funcionam 
como pontes de ideias, conhecimento, tecnologia, normas, valores, relações e recursos que impul-
sionam uma renovação constante das sociedades sul-americanas.

Nesse contexto, a Organização Internacional para as Migrações (OIM) avançou no desenvolvimen-
to de um Diagnóstico regional sobre o Empoderamento da Diáspora Sul-americana. Este trabalho 
foi desenvolvido por uma equipe de pesquisadoras e pesquisadores que coletam dados primários 
em diferentes países da região com um conjunto de ferramentas metodológicas qualitativas e 
quantitativas.

Como complemento deste Diagnóstico Regional¹, é elaborado este repositório de mais de 40 
experiências e práticas destacadas   identificadas.

Este documento é compilado com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento e implementa-
ção de políticas e programas para fortalecer as contribuições do capital humano, social, econômico 
e cultural das diásporas na região.

Nesse sentido, o repositório apresenta as práticas agrupadas pelo tipo de capital que facilitam a 
transferência e, também, pelo tipo de atores que as realizam. Dentro dessas categorias, as práticas 
estão em ordem alfabética do país de origem de onde foram desenvolvidas. Dessa forma, por 
exemplo, se um governo deseja desenvolver um programa para facilitar a transferência de capital 
humano, pode encontrar todas as práticas vinculadas a esse tipo de contribuição e implementadas 
pelo setor público juntas.

Por sua vez, para leitores interessados   em práticas de um ou mais países específicos, um índice por 
país é incluído para facilitar essa alternativa como método de exploração. Nesse índice, as práticas 
são agrupadas por país de origem e na ordem em que aparecem no repositório para identificar 
rapidamente as práticas nacionais de interesse e obter mais informação.

O repositório possui uma ficha para cada prática identificada que resume a seguinte informação: a 
localização geográfica, os implementadores, o objetivo, a situação atual (ativa ou concluída), a po-
pulação beneficiária, o contexto, uma descrição e os resultados alcançados. Se disponível, também 
pode encontrar links para os sites oficiais vinculados às práticas para ampliar a informação sobre 
cada uma.

Agradecemos a estreita colaboração dos nossos parceiros governamentais e da diáspora, sem cujo 
apoio a realização deste repositório não teria sido possível.

 

1. Ver documento Empoderando a Diáspora Sul-americana como ator do desenvolvimento sustentável www.idiaspora.org/sites/g/
files/tmzbdl181/files/documents/empode2.pdf.

http://www.idiaspora.org/sites/g/files/tmzbdl181/files/documents/empode2.pdf
http://www.idiaspora.org/sites/g/files/tmzbdl181/files/documents/empode2.pdf
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AMPLIAÇÃO DA REPRESENTAÇÃO 
CONSULAR E REESTRUTURAÇÃO DA 
REPARTIÇÃO DE ASSUNTOS CONSULARES

	 Localização	geográfica: Principais países anfitriões da comunidade boliviana.

 Implementadores: Estado Plurinacional da Bolívia.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Prestar serviços de documentação, registro civil, assistência consular, em situações 
de emergência ou em tempos normais; serviços que antes não eram acessíveis no exterior para 
os e as bolivianos (as).

	 População	beneficiada: comunidade boliviana no exterior.

 Contexto: No âmbito desta reforma e articulação institucional, celebram-se os acordos 
firmados entre o Ministério das Relações Exteriores da Bolívia e entidades do aparato 
governamental como a Direção Geral de Migração (o que facilita o acesso e a renovação 
de passaportes no exterior); o Serviço Geral de Identificação (SEGIP); o Serviço de Registro 
Cívico (SERECI), órgão público dependente do Tribunal Superior Eleitoral que permite a 
organização e administração do registro civil de pessoas naturais; o Supremo Tribunal de Justiça 
(TSJ) que permite a disponibilização de Registos Criminais a nacionais através das diferentes 
representações consulares e o Centro Plurinacional de Educação Alternativa a Distância 
(CEPEAD) dependente do Ministério da Educação que juntamente com o Vice Ministério de 
Gestão Institucional e Consular contribui para a formação de bolivianas e bolivianos migrantes 
no exterior por meio de processos educacionais na modalidade a distância.

 Descrição: Ampliação do número de Representações Consulares. Entre 2005 e 2021, a Bolívia 
passou de 20 embaixadas e 30 representações consulares para 85 delegações diplomáticas no 
mesmo número de países e 45 escritórios consulares.

 Resultados: Reestruturação da Repartição de Assuntos Consulares nas seguintes unidades:

 Unidade de Assistência e Proteção Consular (UAPC): Responsável pela relação entre o 
Estado boliviano e cidadãos e comunidades no exterior, realizando seu trabalho na área de 
repatriação, assistência e combate ao tráfico e contrabando.

 Unidade de Gestão Consular (UGEC): Coordena e interage com as repartições consulares 
bolivianas no exterior e com instituições nacionais, permitindo a gestão contribuindo com 
a rede consular para emissão de documentação. Além disso, são desenvolvidos programas 
de documentação de apoio. Nesse sentido, em 2011, implementou centros de emissão 
de passaportes na Espanha, Estados Unidos; e em 2016 foi assinado um convênio entre 
o Ministério das Relações Exteriores e a SEGIP que permite a emissão de carteiras de 
identidade no exterior.

 Unidade de Política Consular (UPC): Tem por finalidade estabelecer relações com os 
Estados em nível bilateral para a realização de mecanismos de consulta consular ou acordos 
de cooperação consular, e a participação da Bolívia em espaços multilaterais e regionais 
onde a migração internacional é tratada.

 Link: cancilleria.gob.bo/webmre/.
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	 Localização	geográfica: Governador Valadares, Brasil e Estados Unidos.

 Implementadores: Municípios, SEBRAE Minas.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Fornecer apoio social e econômico (orientação de investimento em remessas) para 
cidadãos de Governador Valadares.

	 População	beneficiada: Emigrantes e familiares.

 Contexto: A cidade tem uma longa e intensa história de emigração para os  
Estados Unidos, principalmente com impactos na identidade cultural e social local.

 Descrição: O projeto é regulamentado pela Lei Municipal nº 4940/2001. As ações dividemse 
em seis eixos principais: localização de emigrantes do conselho no exterior, divulgação de 
notícias e informação aos cidadãos emigrados, articulação com estabelecimentos e instituições 
financeiras oficiais para envio de remessas em condições legais e seguras; articulação com 
entidades especializadas para atendimento psicológico a familiares de emigrantes residentes na 
cidade; reintegração social e cultural dos cidadãos emigrantes que regressam do estrangeiro; 
orientação e assistência técnica aos emigrantes que pretendam investir na cidade, articulando, 
quando for o caso, com agências e entidades de fomento empresarial.

 Resultados: Organização de eventos, palestras, oficinas, alianças e estudos sobre a realidade 
da emigração que envolve a cidade.

 Link: www.valadares.mg.gov.br/detalhe-da-materia/info/programa-emigrante-cidadao/86189.

PROGRAMA EMIGRANTE CIDADÃO
PREFEITURA DE GOVERNADOR VALADARES (MG) 
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PROGRAMA COLÔMBIA NOS UNE

	 Localização	geográfica: Global. 

 Implementadores: Governo nacional.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Gerar iniciativas, projetos e estratégias, visando estabelecer contatos e promover 
atividades colaborativas e propiciar uma contribuição positiva da migração para os problemas e 
necessidades reais do país. Promover ações que visem propiciar a volta em condições positivas 
caso decidam retornar ao país. Desenvolver processos sociais em rede que permitam aumentar 
o capital social das comunidades colombianas no exterior.

	 População	beneficiada: Colombianos e colombianas no exterior.

 Contexto: Possui 21 multiplicadores localizados nos consulados dos países onde reside o 
maior número de nacionais colombianos.

 Descrição: Desenvolvimento de um portal na Internet que presta uma série de serviços para 
a população colombiana residente fora do país.

 Resultados: Esses serviços são oferecidos por meio de boletins informativos, feiras de 
serviços, fóruns informativos e a promoção ativa de empresas colombianas que oferecem esses 
produtos à diáspora. Juntos, eles estimulam os recursos econômicos oriundos do trabalho e do 
empreendedorismo da população colombiana no exterior.

 Link: www.colombianosune.com/.
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TRANSFORMAÇÃO DE PARADIGMAS NAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS DA GUIANA

	 Localização	geográfica: Global.

 Implementadores: Ministério das Relações Exteriores, Unidade de Assuntos da Diáspora.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Contribuir para o desenvolvimento econômico da Guiana através do apoio e 
participação da diáspora guianense.

	 População	beneficiada: Nacionais no exterior.

 Contexto: O Ministério das Relações Exteriores criou a Unidade para promover e orientar a 
participação visando o fortalecimento das relações e diálogo com os nacionais no exterior, com 
o objetivo de contribuir para o desenvolvimento nacional (Unidade de Assuntos da Diáspora). 
Uma extensão da unidade foi a implementação do Projeto da Diáspora Guiana, em colaboração 
com o Escritório nacional da OIM.

 Descrição: Duas atividades principais foram desenvolvidas: um mapeamento de habilidades e 
recursos disponíveis na diáspora guianense e o uso das redes sociais para facilitar o fornecimento 
de respostas para o mapeamento.

 Resultados: Em maio de 2017, o governo lançou o Projeto Visita, um projeto no âmbito do 
compromisso para o desenvolvimento no Caribe (ES DC) junto com a OIM e a Guiana Global, 
um portal para facilitar a comunicação e a colaboração.

 Link: www.iom.int/news/iom-and-guyana-launch-diaspora-engagement-project.

SE
T

O
R

 P
Ú

B
LI

C
O

C
A

P
IT

A
L

 S
O

C
IA

L

5



6

CONGRESSO DA DIÁSPORA PARAGUAIA 
(ATUALMENTE “CONGRESSOS DA MIGRAÇÃO”) 

	 Localização	geográfica: Global.

 Implementadores: Organizações de paraguaios residentes no exterior, Secretaria de 
Repatriados, Chancelaria Nacional, Congresso Nacional, empresas do setor privado.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Vincular organizações de migrantes paraguaios, com autoridades do Poder Executivo 
e Legislativo do Paraguai, para visibilizar os problemas enfrentados pelos nacionais no exterior 
e facilitar a resolução desses.

 População beneficiada: Nacionais e suas famílias residentes no exterior.

 Contexto: No Congresso da Migração Paraguaia realizado em 2009, foi apresentado um 
documento de conclusões no qual se viram refletidas algumas das iniciativas apresentadas pelos 
representantes das organizações relacionadas ao direito de voto, assistência consular, acesso à 
paraguaia. Em 2011, foi feita a primeira emenda à constituição paraguaia desde sua promulgação, 
aprovando o direito de voto para residentes no exterior.

 Descrição: Congressos anuais com a participação dos representantes das organizações de 
migrantes e autoridades dos Poder Executivo, Legislativo e Judiciário e incidência junto ao 
poder legislativo, para aprovação da emenda. Visibilidade da realidade da população emigrada, 
através da mídia. Articulação com autoridades de instituições que prestam serviços voltados 
para a população migrante.

 Resultados: Emenda da Constituição Nacional que habilita o direito de voto dos paraguaios 
residentes no exterior. Maior vínculo com instituições nacionais e autoridades parlamentares. 
Maior visibilidade da diáspora.

 Link: publications.iom.int/system/files/pdf/MGI-Paraguay-2021-ES.pdf.
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MESA DE TRABALHO INTERSETORIAL 
PARA GESTÃO MIGRATÓRIA

	 Localização	geográfica: Peru.

 Implementadores: Ministério das Relações Exteriores.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Coordenar, avaliar, propor, priorizar e supervisar políticas e ações vinculadas à 
gestão integral migratória garantindo o respeito aos direitos humanos de migrantes no exterior 
e que residem no país.

	 População	beneficiada: Comunidade migratória tanto no exterior como dentro do país.

 Contexto: Novos desafios estão relacionados à gestão da migração para o Estado e para a 
sociedade civil, tanto para promover os direitos humanos de mais de três milhões de peruanos 
que vivem no exterior quanto para facilitar a inserção de mais de um milhão e duzentos mil 
estrangeiros residentes no país.

 Descrição: Atividades de coordenação, gestão e avaliação da gestão migratória de forma 
integral.

 Resultados:

 Desenvolvimento da Sexta Edição da Semana do Migrante “Peru Contigo”.

 Diretrizes sobre política migratória, base para uma política nacional.

 Campanha Permanente de Informação e Orientação ao Migrante “Peru Contigo” atualização 
dos regulamentos sobre gestão integral migratória.

 Promoção da geração de parcerias públicas ou privadas para uma ação mais efetiva e 
adequada da questão migratória integral no Peru. 

 Coordenação e supervisão do cumprimento das políticas públicas de gestão integral da 
migração.

 Desenho e promoção de mecanismos para a implementação de programas e projetos que 
favoreçam as comunidades peruanas no exterior.

 Link: www.rree.gob.pe/noticias/Documents/Libro_MTIGM.pdf.
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CONSELHO DE CONSULTA DAS 
COMUNIDADES PERUANAS NO EXTERIOR 

	 Localização	geográfica: Peru e o resto do mundo, Embaixadas do Peru no mundo.

 Implementadores: Ministério das Relações Exteriores.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Constituir um espaço de diálogo e cooperação com a repartição consular, na 
identificação e solução de problemas que correspondam diretamente à comunidade peruana.

	 População	beneficiada: Nacionais no exterior solicitando os Conselhos de Consulta.

 Contexto: Falta de visibilidade e integração da comunidade peruana no exterior.

 Descrição: Tarefas de proteção e assistência aos nacionais no exterior, o desenvolvimento do 
vínculo nacional, a promoção da cultura, a inserção positiva dos nacionais no país de acolhimento 
e a participação nas atividades realizadas pela Repartição Consular em benefício da comunidade 
peruana ou a favor de obras de natureza humanitária a serem realizadas no Peru.

 Resultados: Organização da Convenção de Conselhos Consulares de Peruanos no Exterior 
(29 e 30 de maio de 2021).

 Link: www.consulado.pe/es/Madrid/Paginas/Consejo-de-Consulta.aspx.
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ACORDOS DE SEGURIDADE SOCIAL 
BILATERAIS E MULTILATERAIS 

 Localização geográfica: Peru e principalmente países ibero-americanos e da região.

 Implementadores: Ministério do Trabalho e Promoção do Emprego.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Os acordos bilaterais e multilaterais reconhecem juridicamente a contribuição dos 
migrantes para a economia e a sustentabilidade dos sistemas de seguridade social dos países.

	 População	beneficiada: Comunidades residentes no estrangeiro e retornados.

 Contexto: Considerando que os direitos trabalhistas e de assistência social são direitos 
humanos fundamentais, é importante reconhecer que um indivíduo, contribuindo para 
diferentes sistemas de assistência social ao longo de sua vida laboral, pode tornar efetivo seus 
direitos em qualquer país.

 Descrição: Acordos bilaterais e multilaterais de assistência social para facilitar o acesso aos 
sistemas dos países subscritores.

 Resultados: O Peru possui convênios e acordos bilaterais com os seguintes países: Argentina, 
Canadá, Chile, Colômbia, Coréia do Sul, Equador, Espanha e Uruguai. Além disso, o país assinou 
o Acordo Multilateral Ibero-Americano de Previdência Social (CMISS), em conjunto com outros 
14 países ibero-americanos.

 Link: www2.trabajo.gob.pe/el-ministerio-2/sector-trabajo/direccion-general-de-trabajo  
 convenios-de-seguridad-social/.
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II PESQUISA MUNDIAL À COMUNIDADE 
PERUANA NO EXTERIOR 2021

	 Localização	geográfica: Peru e o resto do mundo.

 Implementadores: Instituto de Estatísticas e Informática (INEI), Ministério de Relações 
Exteriores e OIM.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Fornecer informação sobre as características demográficas, sociais, econômicas, 
vulnerabilidade, situação migratória e vinculação com o Peru de residentes no exterior, com 
ênfase no contexto da pandemia da COVID-19.

	 População	beneficiada: Peruanos e peruanas de 18 anos ou mais que residem no exterior.

 Contexto: Necessidade de melhorar e atualizar a informação estatística sobre o perfil dos 
Peruanos que vivem no exterior.

 Descrição: Divulgação de um inquérito virtual com amostragem complexa. Dificuldade em 
localizar os migrantes que cumprem a cota de gênero e faixa etária (amostra de mais de 15.000 
nacionais).

 Resultados: Dados disponíveis no site principal do INEI. Atualização de dados sobre 
características demográficas, sociais e econômicas, fonte de informação para instituições 
públicas e privadas e agências de cooperação internacional para a tomada de decisões sobre 
políticas públicas em favor da Comunidade Peruana no Exterior.

 Link: www.gob.pe/inei.
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COMBATE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

SOS MAMÃES NO JAPÃO

 Localização	 geográfica: Japão, todo o território, com mais ou menos ações 
dependendo do número de brasileiros na cidade, estado ou região.

 Implementadores: SOS MAMÃES NO JAPÃO.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Compartilhar informações e experiências sobre o cotidiano de mulheres brasileiras 
e suas famílias no Japão, prestar assistência em situações de vulnerabilidade, celebrar os laços 
de amizade, conscientizar e prestar assistência em relação à violência doméstica.

	 População	beneficiada: 40.000 mulheres, 90% das quais residem no Japão.

	 Contexto: Surgiu de uma iniciativa individual com a intenção de promover o intercâmbiode 
informação de experiências entre mulheres sobre a maternidade. Com o tempo, passou a 
receber demandas de mulheres vítimas de violência de gênero no âmbito familiar.

 Descrição: Campanhas de sensibilização, eventos, palestras, produção de material escrito, 
cartões, cartazes, reuniões periódicas entre integrantes e moderadores para definir estratégias 
para acionar a polícia em caso de agressão física, chamar a ambulância, estar presente no 
hospital quando a vítima chegar em busca de ajuda, entre outros, que incluem um protocolo de 
ação e segurança.

 Resultados: Articulação em rede para que o atendimento seja rápido e eficaz no Japão ou no 
Brasil, em caso de decisão de retorno (voluntário ou involuntário). Parcerias com consulados 
brasileiros no Japão, inclusive para ajudar na emissão de vistos e passaportes, principalmente 
nas áreas educacional, jurídica e assistencial.

 Link: sosmamaesnojapao.com/.
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PROJETO BRASIL PORTUGAL POR UMA 
MIGRAÇÃO COM DIREITO 

 Localização geográfica: Portugal e Brasil.

	 Implementadores: Criado pela Casa do Brasil em Lisboa, em 2021, na atual fase de 
implementação e desenvolvimento. Conta com mais duas associações de Portugal, além de 
apoio na divulgação da Rede Sem Fronteiras, no Brasil.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Investir na migração consciente; produzir e disponibilizar informações em um 
canal de comunicação, de forma criativa e de fácil acesso e assimilação, para que as pessoas 
interessadas em migrar conheçam as dificuldades, processos, características.

 População beneficiada: Brasileiros que planejam migrar para Portugal.

 Contexto: São ações e campanhas dinâmicas direcionadas aos brasileiros que planejam migrar 
para Portugal a partir de histórias, experiências, informação, divulgando-as em linguagem e 
formatos fáceis e acessíveis, dando visibilidade ao tema e informação para enfrentar e desenvolver 
o processo migratório. Grande ênfase em redes sociais virtuais e produtos conhecidos e 
populares para combater a desinformação.

 Descrição: Produção de vídeos para canal do YouTube, talkshows e quizzes, elaboração de 
cartões para circulação através de grupos de WhatsApp, Instagram, comunicação direta com 
grupos do Facebook, sessões informativas online, entre outros. Elaboração de campanhas 
temáticas sobre moradia, violência de gênero, desqualificação profissional, documentação, 
combate às “fake news”.

 Resultados: Parcerias com organizações locais em Portugal e no Brasil. É a primeira vez em 
30 anos que a Casa do Brasil em Lisboa está formalmente ligada a uma associação brasileira.

 Link: www2.ufjf.br/noticias/tag/projeto-brasil-portugal-por-uma-migracao-com-direitos/.
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FUNDAÇÃO DE COMUNICADORES 
PARAGUAIOS NA ARGENTINA

 Localização geográfica: Argentina.

 Implementadores: Universidades, consulados, Rádio Nacional (incipiente).

 Status: Ativa.

 Objetivo: Unificar e formar profissionais da comunicação de origem paraguaia na Argentina. 
Defender os interesses trabalhistas para evitar situações de abuso.

 População beneficiada: Comunidade diaspórica paraguaia.

 Contexto: Os profissionais da comunicação do Paraguai na Argentina não têm acesso a 
trabalhos em meios de comunicação importantes. Muitos comunicadores estão em situações 
de emprego sem registro e sem cobertura legal de seus direitos.

 Descrição: Criação de uma rádio online voltada para a população paraguaia residente na 
Argentina.

 Resultados: Mais de 600 seguidores no Facebook.

 Link: www.facebook.com/Fundaci%C3%B3n-Comunicadores-Paraguayos-en-   
 Argentina-103948168618917. 
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CONSELHOS CONSULTIVOS E 
ASSOCIAÇÕES DE URUGUAIOS 
RESIDENTES NO EXTERIOR 

 Localização geográfica: Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, Cuba, Chile, Dinamarca, Espanha, 
Estados Unidos da América, França, Itália, Noruega, Suécia e República Bolivariana da Venezuela.

 Implementadores: Estado Nacional e sociedade civil.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Organizações representativas de uruguaios residentes no exterior, vinculando-se ao 
país por meio de diferentes manifestações que vão desde questões culturais, sociais, científicas, 
de pesquisa e desenvolvimento, por meio de diversos canais de participação cidadã, até os 
Encontros Mundiais e Regionais.

 População beneficiada: Comunidades uruguaias residentes no exterior.

 Contexto: Estas organizações são constituídas em entidades cidadãs e são reconhecidas pelo 
Serviço Exterior uruguaio por meio de suas Missões Diplomáticas e Repartições Consulares. 
Esta ligação com as comunidades uruguaias residentes no exterior é essencial para consolidar, 
entre outras questões, a identidade e a cultura nacional.

 Descrição: Os Conselhos Consultivos são reconhecidos pelo Estado (Lei 18250 artigo 74 e 
Decreto Regulamentar 369/2011); seu funcionamento é sustentado com base em princípios 
democráticos. Consideram-se sem fins lucrativos as associações de residentes no exterior 
de caráter social, cultural ou esportivo, organizadas nas bases e princípios democráticos, 
representativas de uruguaios residentes no exterior e cuja missão central seja o vínculo com o 
Uruguai em suas mais diversas manifestações (Art. 78 da Lei 19.535). São atores autônomos 
que decidem suas ações e devem prestar contas a seus integrantes. Nesse contexto, inúmeros 
encontros mundiais e regionais foram realizados desde 2005 até a atualidade, produzindo 
declarações finais e diversos insumos, provenientes de intercâmbios em oficinas temáticas.

 Resultados: Desde a sua criação, em 2005, foram identificados 44 Conselhos Consultivos, 
sendo 31 atualmente em funcionamento. A atual lista oficial de associações reúne cerca de 150 
organizações no mundo.

 Link: www.gub.uy/ministerio-relaciones-exteriores/node/593.
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PESQUISAS REVIBRA

MAPEAMENTO DE DADOS A PARTIR DE 
EXPERIÊNCIAS EMPÍRICAS

 Localização	geográfica:	União Europeia e Brasil.

 Implementadores: Equipe formada por juristas, advogadas e psicólogas voluntárias, com 
membros atualmente localizados em 10 países europeus e em cinco estados brasileiros.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Mapear os casos e as diversas realidades desse contexto, para conhecer melhor a 
realidade, vislumbrar soluções, garantir o seu registo histórico, sob o lema: “Só podemos mudar 
o que conhecemos”.

 População beneficiada: Comunidades em situação de vulnerabilidade social (mulheres, 
pessoas privadas de liberdade, vítimas de exploração no trabalho e LGBTQ+).

 Contexto: Desconhecimento técnico sobre a questão migratória em termos de direitos, 
legislação local de países e regiões, protocolos e regulamentos. Falta de pesquisa e divulgação 
do conhecimento científico nesta área humana e social que envolve as mulheres migrantes. A 
dificuldade de acesso à justiça gratuita nos países da União Europeia. Diferenças culturais entre 
países e questões estruturais como racismo, xenofobia, discriminação.

 Descrição: A Revibra foi criada em 2012 e atua em três frentes principais: proteção, atendimento 
e apoio às vítimas de violência de gênero e racismo. A frentes possuem foco em mulheres 
imigrantes na Europa, em casos de violência doméstica ou familiar ou quando há menosprezo 
ou discriminação à condição de mulher; conscientização, informação e campanhas sobre a 
questão migratória, especialmente no tocante aos direitos das mulheres; desenvolvimento de 
pesquisas quantitativas e qualitativas sobre o tema. Os trabalhos de pesquisa são orientados 
e regulamentados por Comitês de Ética da União Europeia e pela Lei de Proteção de Dados, 
quanto às normas de anonimato, confidencialidade, bem como às características dos dados 
desagregados por origem étnica, nacionalidade, gênero. Todos os serviços prestados são 
gratuitos e confidenciais. A parte de pesquisa tem uma coordenação interna e está relacionada 
às ciências sociais.

 Resultados: Parcerias com organizações locais (da Europa e do Brasil) e transnacionais, 
instâncias de participação e representação política, universidades, entre outros. O 
estabelecimento de parcerias com instituições brasileiras se revelou extremamente importante 
a partir da percepção de que, pelo isolamento e ausência de rede de apoio no país de destino, 
a vítima de violência de gênero procura, antes de tudo, organizações de apoio no Brasil.

 Link: www.facebook.com/revibraeuropa/.
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PROJETO ALIANÇA MIGRAÇÕES 

	 Localização	geográfica: Brasil, Espanha, Portugal, Itália e França.

 Implementadores: Organização para uma Cidadania Universal (O.C.U.), a Associação 
Nacional de Cidades e Territórios Acolhedores (ANVITA) e o Projeto “Instantâneos das 
fronteiras¨ da Rede Europeia de Cidades Fronteiriças, em 2019.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Promover espaços de diálogo entre experiências para imigrantes das cidades da 
Europa, África e América Latina e compartilhar boas práticas.

	 População	 beneficiada: Representantes de diversas organizações da sociedade civil e 
autoridades locais localizadas em seus escritórios locais/regionais.

 Contexto: Diferentes realidades em várias cidades, a falsa ideia de replicação automática de 
políticas e modelos estabelecidos em outros lugares, os diferentes mecanismos de acesso a 
fundos internacionais de financiamento, os diferentes níveis de desenvolvimento das próprias 
instituições.

 Descrição: Apresentação de propostas de outras formas de governança da migração, capazes 
de incluir a voz e a experiência das cidades e organizações da sociedade, a sociedade civil e, 
assim, implementar políticas migratórias que garantam um acolhimento incondicional e digno, 
bem como o respeito pelos direitos fundamentais dos exilados.

 Resultados: Seminários, estudos comparativos, mapeamento e acompanhamento de políticas 
migratórias locais em grandes cidades como Barcelona (Espanha), Palermo (Itália), Saint Denis 
(França), Lisboa (Portugal) e São Paulo (Brasil), além de cooperação na análise e desenvolvimento 
de políticas de migração.

 Link: alliance-migrations.fr/es/la-alianza-migracion/la-ocu-y-la-anvita-quienes-somos/.
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INICIATIVA CONJUNTA SOBRE MIGRAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO DO PNUD E DO 
GOVERNO DA PROVÍNCIA DE PICHINCHA

	 Localização	geográfica: Equador- Província de Pichincha.

 Implementadores: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD e 
Governo Autônomo Descentralizado (GAD) da Província de Pichincha.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Fortalecer as capacidades das pessoas em situação de mobilidade humana (as) para 
gerar empreendimentos familiares e solidários que melhorem suas rendas, alcançando inserção 
econômica e social.

	 População	 beneficiada: Pessoas em situação de mobilidade humana que se dirigiram a 
Unidade de Gestão da Mobilidade Humana do GAD Pichincha.

 Contexto: Pessoas em mobilidade humana e pessoas em situação de refugiado são impedidas 
de exercer seus direitos de realizar empreendimentos associativos e individuais e assim serem 
incluídas econômica e socialmente.

 Descrição

 Primeira etapa: Cadastro de candidatos para ideias de empreendimento. Entrevista com 
o psicóloga da Unidade de Gestão da Mobilidade Humana.

 Segunda etapa: Oficinas para realização do plano de negócios. Aplicação de ferramentas 
de critérios de seleção. Entrevista do/a empreendedor/a um comitê de pré-seleção.

 Terceira etapa: Visita ao local.

 Resultados: Realização de 28 oficinas sobre “Conscientização do Direito Migratório” 
para pessoas em situação de mobilidade humana na província de Pichincha e 5 oficinas para 
elaboração de Planos de Negócios para pessoas em mobilidade humana.

 Link: publicadministration.un.org/unpsa/Portals/0/UNPSA_Submitted_    
 Docs/2019/202DC65C-1AA4-4D2D-94FC-CFFA2ECABE2B/INFORME%20FINAL%20 
 AUDITORIA%20PNUD%202017.pdf?ver=2018-11-30-173310-730.
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TRANSFERÊNCIA DE CAPITAL PARA 
O MUNICÍPIO DE COCHABAMBA 
ATRAVÉS DA MODALIDADE “MUNICÍPIOS 
MIGRANTES”

 Localização geográfica: Arbieto (município do Valle Alto de Cochabamba, na província 
Esteban Arce).

 Implementadores: Município de Arbieto.

 Objetivo: Tenta-se produzir fundos no país de acolhimento (nos Estados Unidos), para gerar 
investimento público na Bolívia.

	 População	beneficiada: Comunidade de Arbieto.

 Contexto: Esta diáspora está relacionada com outros destinos migratórios (Argentina, 
Estados Unidos e Chile) e destaca a complementaridade de renda para a família transnacional. 
De acordo com o Censo de 2012, o município em questão tem 92% de autoidentificação 
quéchua.

 Descrição: Este município, como Aranjuez, Arpita, Tarata, Toledo, todos do Valle Alto de 
Cochabamba) criaram os “municípios migrantes”, que desenvolveram uma política de doações 
para melhorar a infraestrutura local relacionada à saúde, o esporte e à educação nas suas 
cidades de origem.

 Resultados: Envio de fundos de contrapartida para a construção de praças, igrejas, quadras 
esportivas e escolas, como parte do programa Evo Cumple, nascido no decreto nº 29.091 de 
2007.
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PROJETO DE REMESSAS SEBRAE

 Localização	geográfica: Estados Unidos, Japão, Suíça, Portugal, entre outros, onde 
foram identificados brasileiros no exterior pelo envio de remessas e suas solicitações, 
e, o Brasil, na assistência aos retornados e beneficiários de remessas.

 Implementadores: O Sebrae de Minas Gerais foi institucionalizado em nível estadual para 
dar assistência aos migrantes que, de alguma forma, mantêm vínculos nos 853 municípios do 
estado.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Trabalhar na educação financeira e educação empresarial para beneficiários 
de remessas no Brasil, brasileiros no exterior (onde se entende sua contribuição para o 
desenvolvimento nacional) e emigrantes retornados (voluntária ou involuntariamente).

	 População	 beneficiada: Beneficiários de remessas no Brasil, brasileiros no exterior e 
emigrantes retornados.

 Contexto: O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) é uma 
entidade que apoia e incentiva a criação, expansão e modernização de micro e pequenas empresas 
no Brasil, capacitando-as para cumprir eficazmente seu papel no processo de desenvolvimento 
econômico e social. O SEBRAE atua em todo o território nacional com escritórios em todos os 
estados. No caso do SEBRAE Minas, atualmente, com a institucionalização do projeto, existem 
55 escritórios microrregionais no estado aptos para atender emigrantes e beneficiários de 
remessas, além de cerca de 400 postos de atendimento “Salas do empreendedor”. em governos 
municipais que facilitam os processos relacionados com a abertura de uma empresa.

 Descrição: As ações articulam-se em torno da instrução e apoio ao desenvolvimento 
empresarial a partir dos recursos econômicos que envolvem os emigrantes. Baseia-se em 
pesquisas que mostraram que a decisão de investir em remessas no Brasil é compartilhada pelo 
emigrante e pelo beneficiário. Dessa forma, as ações visam capacitar “ambas as pontas” do 
processo. Além disso, no caso dos emigrantes retornados, o fracasso de um empreendimento 
traduz-se praticamente numa nova emigração, embora em condições menos favorecidas. Nesse 
sentido, as ações desenvolvidas também se inserem nesse contexto mais amplo.

 Resultados: Antes da institucionalização em nível estadual em 2015, foram realizados 3.200 
atendimentos presenciais aos emigrantes e beneficiários de remessas, 43 mil atendimentos 
remotos e 119 consultas a empresas. Além disso, são realizados periodicamente capacitação, 
orientações sobre planos de negócios, oficinas e palestras. Parcerias com Bancos nacionais 
e mundiais (Caixa Econômica Federal e BID), organismos internacionais (OIM e ACNUR), 
municípios, no Brasil e no exterior, e perspectivas de envolvimento de novos atores, como 
câmaras de Comércio.

 Link: www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/MG/Sebrae%20de%20A%20a%20Z 
 LIVRO%20REMESSAS_vers%C3%A3o%20eletr%C3%B4nica.pdf.
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 PROJETO CUCAYO

	 Localização	geográfica: Equador.

 Implementadores: Secretaria Nacional de Migrações do Equador.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Promover iniciativas empreendedoras por meio da concessão de capital semente.

	 População	beneficiada: Migrantes retornados que entraram no Equador desde fevereiro de 
2007 (resultado das crises dos Estados Unidos, Espanha e Itália).

 Contexto: Seu efeito não foi o esperado pela comunidade migrante, pois era um fundo 
concursável de baixo impacto, e a sustentabilidade dos empreendimentos foi muito baixa.

 Descrição: Cofinanciamento de negócios, preferencialmente, inovadores, associativos e/
ou inclusivos, contribuindo para a reintegração social e econômica no Equador das pessoas 
migrantes.

 Resultados: 5.767 pessoas capacitadas em investimentos sociais e produtivos, 412 
empreendimentos produtivos financiados, 2.643 empregos diretos gerados pelos 
empreendimentos e um montante de $ 5.145.548 financiados como capital semente. Esta 
iniciativa, que culminou em 2013, gerou importantes aprendizagens e, sobretudo, constituiu um 
programa implementado pela autoridade em mobilidade humana.

 Link: migrationsmartpractices.ifrc.org/es/smart-practice/fondo-concursable-el-cucayo-ecuador/.
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PROGRAMA DE APOIO PARA 
REPATRIADOS EMPREENDEDORES

 Localização geográfica: Paraguai.

 Implementadores: SEDERREC, Governos, Agências Regionais.

 Status: Ativa.

 Objetivos: Início/fortalecimento de empreendimentos de nacionais repatriados e transferência 
de empreendimentos de nacionais residentes no exterior.

	 População	beneficiada: Nacionais paraguaios residentes no exterior e repatriados.

 Contexto: Propiciar a reintegração do capital econômico e humano e dos nacionais retornados.

 Descrição: Apoio ao desenvolvimento econômico e social dos nacionais repatriados que 
estão impulsionando a instalação ou consolidação de um negócio. Capacitação empreendedora 
a fim de contribuir para a construção de um ambiente que melhore a sua competitividade 
e Apoio Financeiro Complementar (AFC) ao capital empresarial estabelecido, de forma a 
patrocinar o incentivo necessário ao fortalecimento dos seus empreendimentos. Da mesma 
forma, proporcionar um cenário para que o capital humano, social e financeiro retornado seja 
integrado à sociedade em condições favoráveis.

 Resultados: 905 beneficiários até a data. Socialização, Inscrições online, Oficinas de capacitação 
empreendedora, Visitas e entrevistas, Seleção de beneficiados, Entrega de contribuições 
complementares e Acompanhamento de beneficiados.

 Link: www.repatriados.gov.py/pagina/41-programa-de-apoyo-a-repatriados-emprendedores-.html.
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http://www.repatriados.gov.py/pagina/41-programa-de-apoyo-a-repatriados-emprendedores-.html
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 PROGRAMA NACIONAL “SUA EMPRESA”

	 Localização	geográfica: Peru e o resto do mundo.

 Implementadores: Ministério da Produção.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Apoiar a criação e formalização empresarial para todos os peruanos e estrangeiros 
residentes no país.

	 População	beneficiada: Pessoas estrangeiras no Peru e peruanas retornadas, com o intuito 
de criar sua própria empresa e atividade empresarial formal.

 Contexto: Conhecer os mecanismos de apoio à criação e formalização empresarial é decisivo 
ao retornar ao país de origem.

 Descrição: Assessoria em questões de negócios e facilitação de processos de formalização 
das empresas.

 Resultados: 2.483 assessorias empresariais para estrangeiros no Peru e 194 assessorias para 
migrantes retornados, 830 formalizações empresariais para estrangeiros no Peru e 42 para 
peruanos retornados (2018-2021).

 Link: creatuempresa.produce.gob.pe/Formalizacion/Inicio.
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http://creatuempresa.produce.gob.pe/Formalizacion/Inicio
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CHILE GLOBAL

	 Localização	geográfica: Chile e América Latina.

 Implementadores: Fundação Chile Global.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Assumir riscos na construção de indústrias inexistentes e na criação de empresas 
em diversos tipos de atividades econômicas, visando nas vantagens competitivas do país para o 
desenvolvimento da economia nacional.

	 População	beneficiada: Empreendedores da região.

 Contexto: Nesse contexto, foram desenvolvidas estratégias de vinculação com a diáspora 
qualificada, criando bancos e redes de mentores e fundos anjos para o desenvolvimento e 
aceleração de startups de alto impacto.

 Descrição: Com quatro linhas de impacto (Funds, Ventures, Angels, Start Ups), a rede de 
mentores e o Club ChileGlobal Ventures promovem um amplo leque de possibilidades para 
fortalecer o ecossistema de inovação e empreendedorismo no Chile e na América Latina e para 
apoiar o sucesso das startups membros da comunidade, em cada uma das fases de crescimento.

 Resultados: Por meio de seus diferentes modelos, a FCh criou mais de 66 empresas em 
etapas iniciais, investindo um total de US$ 100 milhões, que tiveram rentabilidade positiva.

 Link: chileglobalventures.cl.
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CAPITAL HUMANO
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PROGRAMA RAICES
REDE DE PESQUISADORES  
E CIENTISTAS ARGENTINOS NO EXTERIOR 

	 Localização	geográfica: Global.

 Implementadores: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, no âmbito do Plano 
Nacional para a Ciência, a Tecnologia e a Inovação 2030.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Fortalecer as capacidades científicas e tecnológicas do país por meio do 
desenvolvimento de políticas de vinculação com pesquisadores/as argentinos/as residentes no 
exterior, e de ações destinadas a promover a permanência ou o retorno de pesquisadores/as 
ao país, abrangendo quatro aspectos principais: reconhecimento, fortalecimento, integração e 
divulgação.

	 População	beneficiada: Comunidade científica local e no exterior.

 Contexto: A finalidade é incentivar o retorno dos pesquisadores argentinos residentes no 
exterior, ampliar as capacidades do país com a colaboração da diáspora qualificada, promover 
a participação de pesquisadores argentinos no exterior na construção da política nacional 
de ciência, tecnologia e inovação e favorecer oportunidades internacionais de formação e 
desenvolvimento para cientistas argentinos.

 Descrição: As redes do programa são espaços de vinculação entre cientistas argentinos 
residentes no exterior, organizadas por país de residência.

 Resultados: (Fortalecimento, Reconhecimento, Integração e Divulgação). Subsídios, Prêmios, 
Projetos em andamento, Bolsas, práticas e Redes no exterior.

 Link: www.argentina.gob.ar/ciencia/raices.
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PROGRAMA NACIONAL DE BOLSAS “DON 
CARLOS ANTONIO LÓPEZ” (BECAL)

 Localização geográfica: Global.

 Implementadores: Ministério da Educação e Ciências, Secretaria Técnica de Planejamento 
do Desenvolvimento Econômico e Social, Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia, Fundo 
para a Excelência da Educação e Pesquisa, Ministério da Fazenda.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Aumentar o número de pesquisadores com Doutorado e Mestrado nas áreas de 
Ciência e Tecnologia e educadores com Mestrado em Educação e com formação em diversas 
áreas do conhecimento.

	 População	 beneficiada: Pesquisadores/as, que farão mestrados, doutorados ou estudos 
complementares de pós-graduação na área da pesquisa. Profissionais, que farão cursos de 
mestrados profissionalizantes e Educadores, que desenvolverão cursos de capacitação, 
mestrados e doutorados em educação.

 Contexto: Baixa capacidade do país de gerar e aplicar o conhecimento necessário para o 
desenvolvimento e limitada inovação empresarial. Necessidade de fortalecer as capacidades de 
pesquisa nas áreas de Ciências e Tecnologia (C&T) e inovação em empresas, gestão pública, 
universidades e centros de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D).

 Descrição: Mecanismo de acompanhamento pré-partida: Vínculos com os/as estudantes 
durante a sua estadia fora: O procedimento de acompanhamento se faz por meio do sistema 
de candidatura de CONACYT (SPI) e é realizado o seguimento e monitorização. A Direção 
Geral de Migrações é também consultada para casos especiais e específicos. Prossegue-se com 
a atualização para que seja publicada no portal de BECAL as listas de bolsistas retornados por 
editais e o estado das tarefas de monitorização de retorno e permanência.

 Resultados: Após 60 meses de execução, foram financiadas 2.100 bolsas (26 países) por meio 
de 68 editais nacionais nas áreas de pesquisa, inovação e educação. 63% foram para mulheres. 
Os recursos do fundo estão totalmente comprometidos.

 Link: www.becal.gov.py/.
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APOIO AOS MIGRANTES RETORNADOS

	 Localização	geográfica: Suriname.

 Implementadores: Governo do Suriname e OIM.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Desenvolvimento de uma política pública de apoio aos migrantes retornados 
e a sua reintegração.

	 População	beneficiada: Nacionais no exterior.

 Contexto: A Lei de Migração de Retorno é executada pelo Insurance Bank, embora existam 
outros programas nesse sentido. Entre eles, a Agência Holandesa de Mediação para o Retorno 
tem a missão de apoiar o retorno voluntário de solicitantes de asilo anteriores e migrantes 
irregulares aos seus países de origem.

 Descrição: A OIM desenvolveu o programa de Apoio ao Retorno Voluntário e à Reintegração 
(AVRR) para migrantes irregulares que desejam retornar aos seus países de origem (Assisted 
Voluntary Return and Reintegration, 2020). Este programa paga as despesas de viagem até 
um limite e oferece aos beneficiários uma quantia fixa que pode ser usada para facilitar a 
reintegração.

 Resultados: Com base nessas experiências, o perfil migratório do Suriname, realizado em 
conjunto com a OIM, recomenda reunir serviços de migração dispersos em um só lugar, criar 
um banco de dados de migração único e centralizado, desenvolver uma política migratória, 
trabalhar em estreita colaboração com a comunidade empresarial e outros profissionais, 
realizar uma avaliação do mercado de trabalho e colocar o foco na diáspora.

 Link: www.iom.int/es/news/la-oim-y-el-gobierno-de-surinam-lanzan-sitio-web-para-vincular- 
 la-diaspora.
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PROJETO RESGATE BRASIL 

 Localização	geográfica: Goiás, Brasil e 12 países da Comunidade Europeia.

 Implementadores: Projeto Resgate Brasil.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Facilitar o retorno do emigrante em situação de vulnerabilidade ou vítima resgatada 
do tráfico de pessoas, prestar apoio e assistência (financeira, jurídica, etc.) no processo de volta 
e trabalhar no acolhimento no Brasil, visando a reinserção social.

 População	beneficiada: Emigrantes brasileiros em situação de vulnerabilidade ou vítimas de 
tráfico de pessoas.

 Contexto: Em razão do histórico da emigração do estado de Goiás, o projeto foi implantado 
em Goiânia, onde atua há 15 anos. Começou com o resgate de vítimas de tráfico e exploração 
sexual e, ao longo do tempo, passou a atender emigrantes, em geral, em processo de retorno 
voluntário ou involuntário e presos extraditados e/ou deportados.

 Descrição: As ações de combate ao tráfico de pessoas estão divididas em três eixos principais: 
repressão (denúncias para ajudar a desmantelar redes e ações policiais); prevenção (campanhas 
publicitárias e de conscientização, anúncios, parcerias; atendimento (atenção às vítimas, 
acolhimento, orientação). No caso dos emigrantes, as ações giram em torno da articulação da 
volta e reinserção social no Brasil.

 Resultados: Só em 2020, por conta da pandemia, promoveu-se o retorno de 150 brasileiros 
da Europa. Existem parcerias com organizações locais (da Europa e do Brasil), além das 
transnacionais, como Caritas, Cruz Vermelha e organizações internacionais (OIM).

 Link: projectrescue.ch/?lang=pt-br.
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SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA  
AOS BRASILEIROS NO JAPÃO 

 Localização	geográfica: Japão.

 Implementadores: ONG SABJA (Serviço de Atendimento aos Brasileiros no Japão), 
Consulados do Brasil, governo do Japão.

 Status: Ativa

 Objetivo: Prestar assistência psicológica aos emigrantes brasileiros residentes no país. Esta 
assistência é voltada não apenas para os casos de tratamento de depressão, síndrome do 
pânico, ansiedade, entre outros, mas também para o apoio e acolhimento para a própria 
interação, levando em conta as dificuldades do processo migratório em termos de acolhimento 
e interação no país de destino. O governo japonês ainda oferece esse tipo de assistência ao 
cidadão, mas o serviço encontra dificuldades em razão do idioma.

 População	beneficiada: Emigrantes brasileiros residentes no Japão.

 Contexto: A parceria com os consulados busca satisfazer as necessidades do cidadão brasileiro, 
neste caso, de saúde psicológica e mental, e fortalece a imagem do Estado brasileiro perante a 
comunidade emigrante e promove a interação do emigrante com a institucionalidade.

 Descrição: Formada em 2003, desenvolve ações em diversas áreas, como assistência jurídica, 
assistência médica, assistência social, cursos de japonês, eventos culturais, etc. para os brasileiros 
no Japão, com destaque para o projeto de apoio psicológico, desenvolvido em parceria com 
os consulados brasileiros no país, há mais de quatro anos. A ONG cobre todo o Japão e 
conta com dois funcionários assalariados, além de mobilizar voluntários. Os psicólogos são 
remunerados pelos consulados brasileiros em Nagoya e Hamamatsu, com a contribuição das 
autoridades japonesas. O serviço é feito na sede do consulado ou, durante a fase de pandemia, 
também de forma virtual, mediante agendamento.

 Resultados: Os casos de depressão e esgotamento mental são os mais comuns, juntamente 
com as crises de identidade ou dificuldades de aprendizagem em crianças e jovens e crises de 
angústia e insônias em idosos, registando-se um aumento significativo de casos de ansiedade 
e síndrome do pânico durante a pandemia da COVID-19. Publicação periódica de uma coluna 
informativa com orientações psicológicas publicada na Revista Alternativa, veículo étnico voltado 
para a comunidade brasileira no Japão. Desenvolvimento de ações conjuntas com igrejas e 
atividades de educação sexual. Parcerias com governos locais, em especial com secretarias de 
educação, no caso do atendimento infantil.

 Link: nposabja.org/.
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VENEZUELA DIÁSPORA PROJECT

	 Localização	geográfica: Global.

 Implementadores: Sociedade civil venezuelana nas redes sociais.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Mostrar os empreendedores e agentes de mudança que estão criando projetos, 
construindo empresas e pressionando por mudanças nas áreas de especialização.

	 População	beneficiada: Comunidade venezuelana em nível global.

 Contexto: Nos últimos 20 anos, mais de 5 milhões de pessoas emigraram. A diáspora bilíngue 
da Venezuela está se expandindo rapidamente: enriquecida por uma nova geração de jovens 
que vivem, estudam e trabalham em inglês, mas ainda têm uma conexão profunda com o país.

 Descrição: Edição de entrevistas de empreendedores venezuelanos residentes nos Estados 
Unidos, em associação com Caracas Chronicles como parceiro bilíngue de mídia (inglês/espanhol).

 Resultados: Projeto começou em 2020 no YouTube e ainda está ativo.

 Link: www.caracaschronicles.com/tag/venezuela-diaspora-project/.
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REDE MAPAH.NET

	 Localização	geográfica: Peru.

 Implementadores: Cientificos.pe, Concytec.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Identificar a geolocalização de pesquisadores peruanos no exterior.

	 População	beneficiada: Cientistas, acadêmicos, estudantes de graduação e pós-graduação 
no exterior.

 Contexto: A comunidade científica peruana no exterior não tem suficiente visibilidade e 
conexão.

 Descrição: Este dispositivo é possível mediante a cartografia Open Street Maps. O uso de 
filtros por país ou área de conhecimento e os links para portais e redes sociais acadêmicas 
nacionais e internacionais, como ORCID, DINA e ResearchGate, permitem obter mais 
informação sobre o perfil dos pesquisadores que fazem parte do Rede MapaH Network.

 Resultados: As principais regiões de localização dos membros da comunidade são Estados 
Unidos e Europa.

 Link: comunidad.mapah.net/cientificospe.
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ENCONTROS DE CIENTISTAS PERUANOS 
NA EUROPA, SINAPSIS 

 Localização	geográfica: Barcelona, Berlim, Gante, Paris e Turku.

 Implementadores: Concytec e Innovate Peru, Departamento de Ciência e Tecnologia do 
Ministério das Relações Exteriores do Peru, Embaixada do Peru na Finlândia (última edição).

 Status: Ativa.

 Objetivo: Facilitar a cooperação entre pesquisadores e fortalecer os laços com o Peru.

 População	beneficiada: Comunidade científica peruana.

 Contexto: A comunidade científica peruana no exterior precisa de maior cooperação para 
difundir evidência e cultura científica, bem como contribuir para os objetivos de desenvolvimento 
sustentável do país a partir da ciência.

 Descrição: Organização de encontros científicos virtuais. Ao longo dos anos, o evento foi 
aprimorando seu posicionamento, buscando reconhecimento em nível institucional.

 Resultados: Mais de 100 cientistas peruanos participaram nas edições anteriores.

 Link: www.sinapsis-peru.org/.
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REPU RESEARCH EXPERIENCE PERUVIAN 
UNDERGRADUATE PROGRAM

 Localização	geográfica: Peru e resto do mundo.

 Implementadores: REPU.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Completar a formação de estudantes de graduação nacionais por meio da 
organização de estágios de pesquisa científica.

 População	beneficiada: Estudantes de graduação do Peru.

 Contexto: Há uma lacuna de informação e capacidade de acesso aos programas de  
pós-graduação nas melhores universidades do mundo.

 Descrição: Organização de estágios de pesquisa científica nas melhores instituições do 
mundo, bem como outras atividades que promovam o seu desenvolvimento profissional. A 
pandemia da COVID-19 limitou as atividades da plataforma para 2021, até a reabertura das 
Universidades. Apenas a área das ciências informáticas foi aberta de forma remota.

 Resultados: Mais de 100 estudantes capacitados e treinados.

 Link: www.repuprogram.org/.
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ENCCEJA PARA BRASILEIROS NO 
EXTERIOR

 Localização	geográfica: Todos os países com comunidades brasileiras organizadas e 
representação consular.

 Implementadores: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP) e Ministério das Relações Exteriores (MRE) - Itamaraty e a rede consular.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Avaliar o conhecimento das pessoas que voltaram para estudar no exterior porque 
não puderam concluir o ensino fundamental ou médio na idade apropriada no Brasil e emitir o 
certificado de conclusão dessas etapas.

	 População	beneficiada: Comunidade brasileira no exterior.

 Contexto: O Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 
(Encceja) existe desde 2002 e permite a certificação do ensino fundamental ou do ensino 
médio. A inscrição para brasileiros residentes no exterior é resultado de uma parceria entre as 
instituições participantes.

 Descrição: Edições anuais, nas quais os brasileiros residentes no exterior interessados na   
certificação se inscrevem gratuitamente no portal oficial do projeto. As datas dos exames 
são anunciadas por um edital. Nas provas, são avaliados os conteúdos estabelecidos a partir 
do currículo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN’s), em disciplinas como Língua Portuguesa, Artes, Matemática, 
História, Geografia, Ciências, etc., dependendo do nível (ensino fundamental ou médio). São 
quatro provas objetivas, cada uma com 30 questões de múltipla escolha, além da redação que 
deve ser redigida no gênero ensaio-argumentativo com tema de relevância social, cultural ou 
política.

 Resultados: Atualmente, a aplicação é feita por servidores de repartições consulares de todo 
o mundo. O exame é aplicado também para residentes estrangeiros privados de liberdade ou 
que estejam cumprindo medidas socioeducativas. As provas são aplicadas anualmente em um 
único dia (manhã e tarde).

 Link: encceja2022.inf.br/como-fazer-a-prova-do-encceja-2022-no-exterior/.
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CASA DO TRABALHADOR BRASILEIRO/ 
CASA DO MIGRANTE EM HAMAMATSU E 
FOZ DO IGUAÇU

	 Localização	 geográfica: Japão e Foz de Iguazú - região da tríplice fronteira (Brasil, 
Argentina e Paraguai).

 Implementadores: Municípios da Argentina, do Japão e o Ministério das Relações 
Exteriores.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Prestar assistência aos trabalhadores brasileiros que vivem na fronteira local (com 
Argentina e Paraguai), atendendo também os imigrantes dos países vizinhos que residem ou 
trabalham em Foz do Iguaçu e em Hamamatsu, no Japão.

	 População	beneficiada: Comunidade trabalhadora brasileira em zonas industriais.

 Contexto: A sede da unidade de Foz do Iguaçu fica em uma propriedade localizada na Vila 
Portes. É um escritório formado por representantes de instituições e entidades de interesse 
público que representam uma diversidade de experiências com a mobilidade humana e um 
acúmulo de reflexões e ações voltadas para a questão trabalhista. Trabalham no local funcionários 
e voluntários. A unidade de Hamamatsu contou, também, com o apoio do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) - Itamaraty e da rede consular local.

 Descrição: O projeto surgiu em 2008 de um Convênio de Cooperação firmado entre o 
município de Foz do Iguaçu e o Governo Federal, por meio do Ministério do Trabalho, e o piloto 
foi implementado em 2010 em Hamamatsu, cidade industrial japonesa com a maior comunidade 
brasileira do país. Desde 2014, funciona na sede do Consulado Geral do Brasil e oferece 
informação trabalhista e jurídica aos cidadãos residentes no Japão. O projeto deu origem à 
composição do atual Comitê Municipal de Atenção aos Migrantes, Refugiados e Apátridas, criado 
pelo Decreto 27.904 de 2019. No caso da unidade de Hamamatsu, trabalha-se as capacidades e 
o potencial de trabalho adquirido pelo emigrante no Japão para facilitar sua inserção no mercado 
de trabalho brasileiro. Também presta assistência e orientação para questões trabalhistas.

 Resultados: No caso da unidade de Foz de Iguaçu, acompanha toda a tramitação para retirada 
da carteira de trabalho, desenvolve projetos que buscam capacitação, inserção profissional de 
migrantes por meio de anúncios ou parcerias, ajuda na solicitação de auxílio do Sistema Nacional 
de Emprego (SINE). No caso da unidade de Hamamatsu, também há atendimento e orientação 
sobre questões trabalhistas e jurídicas locais, documentação e eventos de capacitação. Alianças 
MRE - Itamaraty e rede consular, Governo do Estado do Paraná, organizações da sociedade civil 
locais (Argentina, Brasil e Paraguai) e transnacionais, Cáritas, Conselho Nacional de Migração, 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA), Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (UNIOESTE), SEBRAE, entre outros.

 Link: www.alternativa.co.jp/Noticia/View/2307/Casa-do-Trabalhador-comeca-a-funcionar-em- 
 Hamamatsu.
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	 Localização	geográfica: Global.

 Implementadores: Departamento Administrativo de Ciência, Tecnologia e Inovação da 
Colômbia, Colciencias.

 Status: Finalizada.

	 População	beneficiada: Comunidade acadêmica e científica colombiana.

 Contexto: Surgiu em um período de grande ativismo científico na Colômbia e na América 
Latina, quando vários Estados passaram da ditadura para a democracia e o fim da “Guerra 
Fria” colocava desafios à pesquisa de alto nível. Entre 1991 e 2006, formou-se um grupo 
ativo de pesquisadores em todo o mundo que trabalharam por meio de Nodes nas principais 
universidades e centros de pesquisa científica em nível internacional.

 Descrição: Foi o maior exercício de articulação científica em nível mundial na Colômbia, 
que contou com um elevado número de pesquisadores vinculados a centros de pesquisa 
reconhecidos mundialmente. Um fator adicional, foi que grande parte das pesquisas foi 
cofinanciada e contou com o apoio de entidades de cooperação científica de diversos países.

 Resultados: 874 nodes científicos em todo o mundo. Concluída a Red Caldas, os programas 
de apoio à formação de doutores no exterior foram direcionados a entidades públicas como 
Colciencias, Icetex e Banco da República, que são financiados com recursos públicos e créditos 
de bancos multilaterais, com recursos mistos como Colfuturo. Entre 2006 e 2014, o número 
de doutores graduados de origem colombiana ultrapassou 1.800. Passando de 2 doutores por 
milhão de habitantes em 2006 para 8 por milhão de habitantes, chegando a 390 em 2014.

 Link: www.eltiempo.com/archivo/documento/MAM-854280.
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PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO E 
FORMAÇÃO MÉDICA DA ASSOCIAÇÃO 
ALSACIA ANDES 

	 Localização	geográfica: Equador e França.

 Implementadores: Associação Alsacia Andes (AAA), Universidade Católica do Equador e 
Embaixada francesa em Quito.

 Status: Ativa.

 Objetivos: Formar profissionais médicos e criar redes que possibilitem o melhor aproveitamento 
dos recursos humanos, técnicos e científicos para o desenvolvimento das comunidades.

	 População	beneficiada: Comunidade médica equatoriana.

 Contexto: Coordenação com entidades francesas na área da saúde, para gerar desenvolvimento 
nos Andes, por meio de diversos programas e capacitações na área médica, com o apoio de 
prestigiosas universidades do mundo, principalmente francesas.

 Descrição: Os vencedores das bolsas de um ano passam a fazer parte da AAA e, ao retornar, 
participam de algumas atividades com organizações sociais que em cooperação prestam 
assistência médica em regiões vulneráveis   do Equador por três anos. Por meio da articulação 
e coordenação, os benefícios da formação podem ser ampliados para o desenvolvimento das 
comunidades de origem.

 Resultados: Nove edições consecutivas.

 Link: www.edicionmedica.ec/secciones/profesionales/medicos-ecuatorianos-ya-pueden-postular- 
 a-las-becas-de-alsace-andes-para-medicina-interna--98275.
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ARTICULAÇÕES COM CIENTISTAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO

	 Localização	geográfica: Uruguai e resto do mundo.

 Implementadores: Agência Nacional de Pesquisa e Inovação. 

 Status: Ativa.

 Objetivo: A criação de espaços de encontro entre a oferta e a demanda de profissionais 
qualificados, incubadoras de projetos, plataformas eletrônicas, retornos transitórios e/ou 
circulares.

	 População	beneficiada: Comunidade científica uruguaia.

 Contexto: O sistema nacional de inovação foi implementado como parte da identificação de 
novas necessidades técnicas de mão de obra com vários graus de especialização e os migrantes 
qualificados são uma reserva estratégica de conhecimento.

 Descrição: Desenvolvimento da Plataforma Peregrina, programa de conexão com 
pesquisadores nacionais estabelecidos no exterior, que permite integrá-los ao banco de dados 
do sistema nacional de pesquisa, atualmente online. É uma estratégia também replicada pelo 
Instituto Pasteur, estabelecido desde 2006 em Montevidéu.

 Resultados: Projetos de cooperação com universidades, governos e instituições no exterior 
desde a década de 1980; profissionais no exterior, particularmente na América Latina, Europa, 
Estados Unidos e Israel, participaram ativamente de associações, redes temáticas, conselhos 
consultivos e no âmbito das casas do Uruguai. Estas organizações realizam atividades de edição 
de revistas, organizam exposições e eventos culturais. Destacam-se também os programas 
CIDELA e MICAL e a Red Uruguay Encuentro dentro da Fundação Polo MERCOSUL, espaço 
de intercâmbio acadêmico entre universidades da Europa e do MERCOSUL.

 Link: www.anii.org.uy/inicio/.
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AUXÍLIO FUNERÁRIO AOS GOIANOS 
VITIMADOS NO EXTERIOR 

	 Localização	geográfica: Todos os países que tenham cidadãos de Goiás e suas famílias.

 Implementadores: Governo de Goiás.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Prestar assistência financeira às famílias dos cidadãos goianos assassinados no 
exterior, que não dispõem de recursos para o traslado de cinzas, ossadas e corpos das vítimas 
para Goiás.

	 População	beneficiada: As famílias dos cidadãos goianos assassinados no exterior.

 Contexto: Por conta do histórico de emigração do estado de Goiás e à situação de 
vulnerabilidade, não só do emigrante, mas também da família que permanece no Brasil, surgiu 
a necessidade de uma política pública voltada para essa questão.

 Descrição: A Lei nº 17.107/2010 instituiu, no âmbito da Secretaria Geral da Governadoria, 
o Programa Auxílio Funerário aos Goianos Vitimados no Exterior. O trabalho já esteve 
hierarquicamente sob uma Secretaria de Estado. Hoje está lotado no Gabinete de Relações 
Internacionais, onde existe uma assessoria para assuntos consulares do estado, com um servidor 
que encaminha os assuntos. Para ter acesso ao benefício, a família da vítima deve comprovar 
que o falecido era natural do Estado de Goiás ou que seus familiares residiam no Estado há, 
pelo menos, cinco anos.

 Resultados: Assistência às famílias das vítimas, interação com a estrutura interna do governo 
estadual, como a secretaria de finanças, por exemplo. Em alguns casos há necessidade de 
interlocução com o Departamento de Assistência Consular do Itamaraty. Em casos mais 
complexos, o contato é feito com organizações locais nos países de destino que trabalham 
com a questão da migração e que dão o suporte para as operações.

 Link: portal.al.go.leg.br/noticias/34063/projeto-do-governo-institui-auxilio-funerario-a-goianos- 
 vitimados-no-exterior.
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OLIMPÍADAS DE PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA DE HERANÇA (PLH) 

 Localização	geográfica: Todos os países com comunidades brasileiras organizadas e 
representação consular.

 Implementadores: Ministério das Relações Exteriores (MRE) - Itamaraty, representações 
diplomáticas e consulares do Brasil.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Promover o interesse de crianças e adolescentes brasileiros residentes no exterior 
pelo estudo da língua portuguesa, do Brasil e sua cultura, contribuindo para a valorização da 
língua portuguesa e o fortalecimento da identidade nacional entre a diáspora.

	 População	beneficiada: Infância e adolescência brasileira residindo no exterior.

 Contexto: Valorização da língua e fortalecimento dos laços culturais da diáspora com o Brasil. 
Há uma organização em torno do evento que leva o governo brasileiro à interação e diálogo, 
por meio de representações, consulados e embaixadas, com emigrantes e diversas associações 
comunitárias no exterior, abrindo um canal de diálogo e aproximação.

 Descrição: As provas são divididas em duas categorias, de acordo com a idade, sendo 
destinadas a brasileiros entre 9 e 15 anos. São realizadas em etapas, há um sistema de pontuação 
e um prêmio simbólico. Em 2021, foram realizadas por consulados em 18 cidades de 13 países 
diferentes.

 Resultados: Testes realizados em diferentes etapas classificatórias e regionais. Em alguns 
países, organizações e associações se reúnem para oferecer cursos preparatórios gratuitos para 
crianças e jovens participantes. Conta com o apoio do Conselho de Representantes Brasileiros 
no Exterior (CRBE).

 Link: www.xn--heranabrasileira-gpb.com/ol.
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SOU MIGRANTE PERUANO, CONCURSO 
INTERNACIONAL DE FOTOGRAFIA

	 Localização	geográfica: Peru e o resto do mundo.

 Implementadores: Ministério das Relações Exteriores e OIM.

 Status: Finalizada.

 Objetivo: Refletir sobre o fenômeno migratório do ponto de vista dos migrantes peruanos e 
promover o diálogo sobre os benefícios que traz a mobilidade humana, bem como as questões 
e desafios que representa.

	 População	beneficiada: Nacionais no exterior.

 Contexto: Necessidade de visibilidade e reconhecimento da comunidade peruana residente 
no exterior.

 Descrição: Concurso de fotografia.

 Resultados: O concurso é divulgado em todo o mundo por meio dos Consulados peruanos e 
das associações de peruanos no exterior, bem como nas redes sociais das instituições envolvidas. 
Além disso, é dividido em duas categorias: amadora ou profissional, sendo escolhidos três 
vencedores para cada categoria.

 Link: peru.iom.int/es/news/se-presentaron-los-ganadores-de-la-2deg-edicion-del-concurso- 
 de-fotografia-internacional-soy-migrante-peruano.
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PROGRAMA BILÍNGUE 
DA DOWNTOWN DORAL  
CHARTER ELEMENTARY SCHOOL 

	 Localização	geográfica: Miami, Estados Unidos.

 Implementadores: Centro Cultural Brasileiro- Estados Unidos da América (CCBU) e o 
Departamento de Educação do Condado de Miami Dade.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Oferecer ensino gratuito e de qualidade da língua portuguesa e da cultura brasileira 
aos filhos de imigrantes brasileiros e à população local, a fim de ampliar horizontes, divulgar e 
conhecer a cultura de origem e fortalecer os laços culturais e afetivos.

	 População	beneficiada: Segundas gerações e população local.

 Contexto: Embora o projeto tenha como objetivo a formação de crianças brasileiras, alunos 
de outras nacionalidades participam, além do envolvimento dos pais e da comunidade escolar 
em torno das questões abordadas. Isso fomenta o conhecimento do Brasil na realidade local, 
dá visibilidade à comunidade, promove a integração dos imigrantes por meio da educação, além 
de ajudar a preservar os laços identitários.

 Descrição: Atualmente, há duas escolas que oferecem o programa, que levou cerca de quatro 
anos para ser estruturado. Nelas, a carga horária de estudos das crianças até a oitava série é 
dividida entre 60% em inglês e 40% em português. Assim, os alunos aprendem o conteúdo de 
todas as disciplinas (ciências, matemática, etc.) em ambas as línguas. Há professores brasileiros, 
material acadêmico próprio, atividades e eventos interculturais, etc.

 Resultados: Aulas, cursos, capacitações, palestras, eventos, atividades extracurriculares, entre 
outras ações acadêmicas, desenvolvidas. Parcerias com o Consulado Geral do Brasil em Miami, 
Departamento de Educação do Condado de Miami Dade, organizações locais.

 Link: ddces.org/.
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ESCOLA PARAGUAIA DE NOVA YORK 

	 Localização	geográfica: Nova York.

 Implementadores: Centro Paraguaio de Nova York e Ministério da Educação e Ciência do 
Paraguai.

 Status: Ativa.

 Objetivo: Preservar a cultura para que as crianças possam aprender sobre as raízes dos seus 
pais.

	 População	beneficiada: Meninos e meninas entre 4 e 15 anos.

 Contexto: Os/as filhos/as de paraguaios/as residentes em Nova York não falavam espanhol 
nem guarani (falam apenas inglês). Alguns falam, mas não escrevem o guarani. Perda da cultura 
nacional. A iniciativa foi baseada no exemplo da Escola Argentina de Nova York.

 Descrição: Em 2007 foi reconhecida como escola paraguaia em Nova York (por meio da 
Resolução 9096/20/2007, do Ministério da Educação e Tecnologia). As aulas são ministradas aos 
sábados, com conteúdo curricular do Paraguai, elaborado exclusivamente para esta instituição.

 Resultados: Anualmente, cerca de 60 a 65 crianças, de nível socioeconômico médio, equitativo 
em termos de gênero.

 Link: es-es.facebook.com/EscuelaPyaNY.
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CERTIFICAÇÃO “AUTÉNTICA COCINA 
PERUANA”

	 Localização	geográfica: Peru e o resto do mundo.

 Implementadores: Universidade San Ignacio de Loyola e Marca Perú (PromPerú).

 Status: Ativa.

 Objetivo: Garantir aos comensais uma verdadeira experiência gastronômica peruana em 
restaurantes ao redor do mundo. Promover o consumo de insumos da dispensa peruana e 
dos superfoods. Posicionar a gastronomia peruana no exterior. Promover restaurantes que 
oferecem a Autêntica cozinha peruana no mundo.

	 População	beneficiada: Comensais e profissionais da gastronomia peruana no mundo.

 Contexto: Perante o desenvolvimento da cozinha peruana no mundo, a abertura de inúmeros 
restaurantes peruanos em vários países e o crescente interesse mundial em conhecer e desfrutar 
desta gastronomia, deve-se garantir a qualidade e procedência dos ingredientes, bem como o 
respeito das técnicas.

 Descrição: Certificação de restaurantes que promovem a gastronomia peruana. Procura-se 
viabilizar os restaurantes promovendo e garantindo esta gastronomia ao longo do tempo.

 Resultados: Mais de 39 restaurantes peruanos certificados em 9 países.

 Link: cocinaperuana.pe/en/.
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